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1 INTRODUÇÃO 

 

No período de 2011 a 2013 atuei como estagiária de referência na Seção 

Braille de uma Biblioteca Universitária localizada em Belém no Estado do Pará e 

desde 2018 até a presente data sou Bibliotecária de referência na Universidade 

Federal do Amapá. Nesse período mediei diversas atividades de necessidade da 

informação de usuários com deficiência visual. Assim, ampliei mais ainda minha 

percepção do quê e como deve ser uma biblioteca universitária devido à atuação na 

Seção Braille e organização de atividades culturais.  

Em vários momentos durante o processo de mediação foi observado 

dificuldades encontradas pelos usuários do espaço referentes ao acesso e uso da 

informação. Entre elas, a principal é a falta de material bibliográfico acessível, em 

especial os livros, principalmente os didáticos e técnico- científicos. Fato este que 

me motiva a realizar pesquisa científica que analise o comportamento informacional 

das pessoas com deficiência visual que frequentam as bibliotecas universitárias, 

mais especificamente a Seção Braille. 

Como forma de sanar a falta de livros acessíveis, principalmente os 

acessados a partir de recursos de tecnologias assistivas, como Sistema Operacional 

DOSVOX ou leitores de tela como NVDA ou JAWS, um dos serviços desenvolvidos 

na Seção Braille é o escaneamento de obras a partir de formatos RTF ou TXT, isto 

é, formatos que disponibilizam o arquivo em texto, e não imagem, para que dessa 

forma as tecnologias assistivas possam fazer a leitura do material. 

No entanto, não basta apenas escanear pois, dependendo das condições do 

material no momento em que o escaner faz o reconhecimento, pode haver 

supressão ou acréscimo de informações ou caracteres fazendo com que a 

informação seja comprometida, além de, também, haver necessidade de descrição 

de imagens. Desta forma, é necessário que seja realizado outro serviço para que o 

usuário possa usufruir de maneira segura da informação que necessita: o 

cotejamento do material. 

Cotejar, neste caso, significa fazer as possíveis correções no texto que foi 

reconhecido pelo computador, além de fazer as descrições de imagens, como já foi 

dito. Assim, após esse processo a pessoa com deficiência visual terá acesso de 

forma integral, segura, à informação contida nos livros ou outras fontes de 

informação bibliográfica impressa, como apostilas. 



Entre todos os serviços oferecidos pela biblioteca, esse tem sido um dos mais 

importantes, se não o mais, já que possibilita às pessoas cegas ou com baixa visão 

o acesso e uso da informação que necessitam e não estejam acessíveis e estejam 

apenas em materiais impressos. Assim buscam seus objetivos que possam 

depender apenas do uso das informações contidas nesses materiais, seja com 

objetivo de estudo, capacitação profissional ou uma leitura de lazer. 

Entretanto, a gama de informações produzidas apenas em livros e não 

disponibilizadas em formatos acessíveis ainda é imensa, o que faz com que a busca 

pelo serviço de escaneamento e cotejamento de obras seja intenso, maior do que a 

disponibilidade de pessoas para realizarem este serviço, fazendo com que muitos 

deficientes visuais fiquem sem acesso ao material no período em que precisam, 

principalmente porque fazer cotejamento requer muita atenção, uma vez que a 

pessoa deve comparar o texto original, impresso, com o que foi reconhecido pelo 

computador, além de fazer descrições das imagens que possam haver na fonte de 

informação. Isso tudo requer muito tempo até que o trabalho fique pronto e seja 

disponibilizado ao usuário que, muitas vezes, ao terem acesso ao material, este não 

atende mais à finalidade a que se destinaria, como é o caso, por exemplo, do 

usuário que necessitaria do material para construir um trabalho de escola, 

acadêmico ou até mesmo para se preparar para uma prova.  

Durante esses anos foi comum me deparar com pessoas cegas que não 

usufruíam das informações contidas em livros e outros materiais produzidos por 

instituições de ensino ou professores, pois estes materiais não estavam disponíveis 

em formatos acessíveis ou iam demorar muito para passarem pelo processo de 

escaneamento e cotejamento.  

Entre as situações presenciadas há, por exemplo, a de uma usuária cega total 

que em 2015 conseguiu ser aprovada para cursar Pedagogia na Universidade 

Estadual do Estado do Amapá, localizada em Macapá. No entanto ela teve grandes 

obstáculos de acesso à informação nos livros disponibilizados pela universidade: os 

livros eram disponibilizados a todos os alunos em formato impresso, não acessíveis 

aos programas leitores de tela. Após alguns meses de muito diálogo com a 

instituição nada foi resolvido e a discente abandonou o curso.  

Com isso, com a minha formação e experiência acredito que posso contribuir 

mais. Foi quando decidi iniciar em 2016 uma especialização em Gestão e Docência 

no Ensino Superior com ênfase nas ferramentas de Tecnologia da Informação e 



Comunicação utilizadas por docentes nas aulas visando à inclusão de deficientes 

visuais. Assim, alio a minha experiência ao conhecimento teórico desenvolvido 

durante esta pós-graduação para que possa desenvolver com mais segurança o 

projeto de pesquisa de mestrado sobre comportamento informacional de pessoas 

com deficiência visual que frequentam as Bibliotecas Universitárias Federais da 

cidade de Macapá, Estado do Amapá, além de buscar soluções que sanem a 

dificuldade de acesso e uso da informação. 

 

 

2 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

Na revisão de literatura de Capurro e Hjorland (2007) sobre o que é 

informação e sua aplicabilidade, observa-se com consistência a importância da 

informação na sociedade em várias áreas do conhecimento, principalmente “a partir 

do final da Segunda Guerra mundial com a disseminação global do uso das redes de 

computadores” e o surgimento da ciência da informação (CI), em meados dos anos 

cinquenta. (CAPURRO, HJORLAND, 2007, p. 148). 

Após o surgimento da Ciência da Informação Borko (1968) sintetiza esta 

Ciência como uma ciência interdisciplinar “que investiga as propriedades e o 

comportamento informacional, as forças que governam os fluxos de informação, e os 

significados do processo da informação, visando à acessibilidade e a usabilidade 

[...]”. 

Assim, sendo a informação o eixo da Ciência da Informação, Capurro e 

Hjorland, (2007, p. 187-188) definem que, na prática,  

informação deve ser definida em relação às necessidades dos 
grupos-alvo servidos pelos especialistas em informação [...] é o que 
pode responder questões importantes relacionadas às atividades do 
grupo-alvo. A geração, coleta, organização, interpretação, 
armazenamento, recuperação, disseminação e transformação da 
informação deve, portanto, ser baseada em visões/teorias sobre os 
problemas, questões e objetivos que a informação deverá satisfazer. 
(CAPURRO, HJORLAND, 2007, p. 187-188) 

 

Ao abordar os vários aspectos da informação Silva (2006, p. 140) define que 

a Ciência da Informação 

é uma ciência social que investiga os problemas, temas e casos 
relacionados com o fenómeno info-comunicacional perceptível e 
cognoscível através da confirmação ou não das propriedades 



inerentes à génese do fluxo, organização e comportamento 
informacionais (origem, coleta, organização, armazenamento, 
recuperação, interpretação, transmissão, transformação e utilização 
da informação). 

 

Ainda, quanto aos objetivos dos usuários que a informação deverá satisfazer 

nessa perspectiva, as bibliotecas universitárias [...] estão voltadas 
para atender as necessidades de todos os membros da comunidade 
acadêmica da qual fazem parte, mas num processo dinâmico, onde 
cada uma de suas atividades não é desenvolvida de maneira estática 
e mecânica, mas com o intuito de agir interativamente para ampliar o 
acesso à informação e contribuir para a missão da universidade. 
(NUNES; CARVALHO, 2016, p. 179). 

 
Para Nunes e Carvalho (2016, p. 179): as bibliotecas universitárias são 

instituições de ensino superior e estão voltadas para atender as necessidades de 

todos os membros da comunidade acadêmica da qual fazem parte, mas num 

processo dinâmico, onde cada uma de suas atividades não é desenvolvida de 

maneira estática e mecânica, mas com o intuito de agir interativamente para ampliar 

o acesso à informação e contribuir para a missão da universidade.  

Assim, a biblioteca universitária deve, por meio de seus profissionais, 

principalmente bibliotecários, realizar ações de intercessão entre os usuários e o uso 

da informação, ou seja, fazer a mediação entre os sujeitos sociais, os usuários; e o 

produto, a informação. 

Almeida Júnior, ao veicular resultados parciais no desenvolvimento de projeto 

de pesquisa “Mediação da Informação e Múltiplas Linguagens”, destacou a 

conceituação de mediação da informação em que elaborou um conceito, mesmo que 

de forma embrionária, à mediação da informação como 

toda a ação de interferência – realizada pelo profissional da 
informação -, direta ou indireta; consciente ou inconsciente; singular 
ou plural; individual ou coletiva; que propicia a apropriação de 
informação que satisfaça, plena ou parcialmente, uma necessidade 
informacional (ALMEIDA JÚNIOR, 2009, p. 92). 

 

Embora a biblioteca universitária seja destinada a estudantes, aos 

professores, aos especialistas e aos pesquisadores, isto não significa que se deva 

oferecer serviços e produtos aleatoriamente, pois cada usuário tem a sua 

especificidade e, consequentemente, buscam a biblioteca com objetivos distintos. 

Assim, torna-se necessário conhecer as necessidades de informação destes 



usuários. Para isto, Amaral (2013) destaca que o estudo de usuários é um 

instrumento de planejamento e gestão que contribui para essa descoberta: 

[...] pode-se admitir que o estudo de usuário, como instrumento de 
planejamento e gestão considere a recomendação de Amaral (1996) 
para estudar a visão do usuário a quem se destina a informação 
como consumidor dessa informação, a partir da identificação das 
suas necessidades, dos seus comportamentos e da sua satisfação 
como foco principal da análise da relação entre a oferta e a demanda 
de informação (AMARAL, 2013, p. 10) 

 

Logo, para eficiente ação, a biblioteca tem que conhecer seu público, o 

usuário a que pretende atender e necessita de seus serviços. Para isto, deve-se 

realizar estudos de comunidade, pois “tudo, numa biblioteca, deve ser dirigido ao 

usuário, ao produto final da prestação de serviço, que a biblioteca, como instituição 

social, deve prestar à comunidade” (FIGUEIREDO, 1996, p. 101, grifo nosso). 

Para Figueiredo (1994, p.7) estudos de usuários são investigações realizadas 

para conhecer as necessidades de informação dos usuários ou para avaliar o 

atendimento das necessidades de informação pelas bibliotecas ou centros de 

informação. 

No entanto, Wilson (1999, apud GASQUE; COSTA, 2010, p. 22) 

após várias análises sobre estudos de usuários amplia o conceito, 

abordando o tema de forma mais abrangente devendo-se inseri-lo no 

campo do comportamento humano e denomina-lo ‘comportamento 

informacional’. Esse tipo de ação refere-se às atividades de busca, 

uso e transferência de informação nas quais uma pessoa se engaja 

quando identifica as próprias necessidade de informação. 

  

Entre os vários tipos de usuários da bibliotecas universitárias há as pessoas 

com deficiência que há algumas décadas, motivados a partir da Declaração 

Universal dos Direitos Humanos, em 1948, vêm conquistando vários direitos que 

possibilitam exercitar a cidadania de forma plena, sem exclusão.  

Assim, a Organização das Nações Unidas sofreu pressão da sociedade 

engajada na causa dos direitos das pessoas com deficiência para que fossem 

criadas normas específicas que atendessem de forma mais clara as pessoas com 

deficiência, como afirma Lopes (2007, p.45):  

com a proclamação universal da dignidade da pessoa humana como 
valor, começaram a serem verbalizadas as críticas a este modelo de 
isolamento e segregação das pessoas com deficiência. Os 
estudiosos e defensores dos direitos humanos passaram a se 



preocupar com as pessoas com deficiência, seu convívio em 
comunidades e a necessidade de afirmação dos seus direitos. 

 

Entre os usuários com deficiência há as pessoas cegas ou com baixa visão 

que encontram barreiras de acesso e uso da informação devido a escassez de livros 

acessíveis. Com isso, devem ser criados cada vez mais meios de inclusão destes 

usuários, com ações que possam quebrar barreiras comunicacionais e assim 

promoverem acesso à informação de livros impressos.  

Em 2006 a ONU aprovou a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiência (CDPD), que no artigo 21 “liberdade de expressão e de opinião e de 

acesso à informação” define que 

Os Estados Partes tomarão todas as medidas apropriadas para 
assegurar que as pessoas com deficiência possam exercer seu 
direito à liberdade de expressão e opinião, inclusive à liberdade de 
buscar, receber e compartilhar informações e ideias, em igualdade 
de oportunidades com as demais pessoas e por intermédio de todas 
as formas de comunicação de sua escolha. (BRASIL, 2011, p. 45, 

grifo nosso) 

 

Sassaki (1997), na obra “Inclusão: construindo uma sociedade para todos”, 

ressalta a contribuição da sociedade em acabar com as barreiras que uma pessoa 

com deficiência pode se deparar ao longo da vida e o quanto é importante a 

eliminação dessas barreiras para o desenvolvimento pessoal, social, educacional e 

profissional da pessoa: 

Recentemente, foi instituída a lei nº 13.146, a Lei Brasileira de Inclusão da 

Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Destinada a 

assegurar e promover, em condições de igualdade, o exercício dos direitos e das 

liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, visando a sua inclusão social e 

cidadania. Esta lei reserva capítulo específico, o capítulo II, que aborda o acesso à 

informação e à comunicação em que se destaca o artigo 68, o qual define que o 

 
poder público deve adotar mecanismos de incentivo à produção, à 
edição, à difusão, à distribuição e à comercialização de livros em 
formatos acessíveis, inclusive em publicações da administração 
pública ou financiadas com recursos públicos, com vistas a garantir à  
pessoa com deficiência o direito de acesso à leitura, à informação e à 
comunicação. (BRASIL, 2015, grifo nosso) 

 



Com base no exposto pretende-se analisar o comportamento informacional 

dos usuários com deficiência visual que frequentam as bibliotecas universitárias de 

Macapá e responder às seguintes questões: 

- Quais as barreiras de acesso ao livro e uso da informação pelos usuários 

com deficiência visual das Bibliotecas Universitárias? 

- Como eliminar as barreiras de acesso e uso da informação, provocada pela 

escassez de livros acessíveis, por pessoas com deficiência visual que frequentam as 

Bibliotecas?  

 

 

3 JUSTIFICATIVA  

 

 A informação é essencial para o desenvolvimento social, educacional, cultural 

e profissional de qualquer pessoa pois, a partir do seu uso, podemos nos tornar 

cidadãos mais críticos, com posicionamento construtivo de acontecimentos em torno 

da sociedade, de uma nação. 

 Com isso, vários organismos internacionais, como a Organização das Nações 

Unidas, por meio da Declaração Universal dos Direitos Humanos, defendem o 

acesso à informação como requisito fundamental para garantir a cidadania de uma 

pessoa, sem exclusão. 

No campo da Ciência da Informação estudiosos como Rafael Capurro, Birger 

Hjorland, Harold Borko, T. D. Wilson, Kelley Gasque, Sely Costa e Armando 

Malheiro da Silva investigam as várias questões que envolvem a informação, como a 

origem, organização, necessidade, recuperação e uso. 

Entre as temáticas em que a informação é estudada está o comportamento 

informacional, que sinteticamente surgiu a partir da evolução do estudo de usuários 

da informação e que centraliza o usuário como o eixo principal do estudo, e não 

mais os sistemas de informação. 

Logo, buscando atender às necessidades de informação das pessoas com 

deficiência visual, faz necessário desenvolver pesquisa de comportamento 

informacional, a fim de buscar quebrar barreiras de acesso à informação a essas 

pessoas, por exemplo, a escassez de livros em formatos acessíveis. Assim, 

possibilita-se que a pessoa cega ou com baixa visão tenha igualdade de condições 

de acesso à informação bibliográfica, ao livro, possibilitando-lhe mais condições de 



ser incluída na sociedade, evitando-se, por exemplo, que a ausência do livro 

acessível tenha impactos negativos na vida desta pessoa, como a evasão escolar 

motivadas por essas barreiras. 

Para isso, devem ser oferecidas e/ou criadas ações de acesso e uso da 

informação que possibilitem a ruptura dessa barreira comunicacional. Quanto a isto, 

o desenvolvimento tecnológico vem contribuindo significativamente, com as 

chamadas tecnologias assistivas, como o NVDA, JAWS ou Sistemas Operacionais 

como o DOSVOX, criado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro e 

disponibilizado gratuitamente. Assim, as pessoas cegas passaram a ter acesso à 

informação de forma mais rápida do que como era quando havia apenas acesso 

pela escrita braille ou materiais gravados a partir de um ledor, pessoa que lia 

materiais impressos em algum recurso tecnológico para que pessoas com 

deficiência visual pudessem ter acesso e usá-los.  

Desta forma, a acessibilidade para pessoas com deficiência é uma questão 

importante a ser debatida na sociedade, visto que hoje a discussão sobre inclusão 

social vem aumentando, e, em termos legais e contemporâneos essa discussão é 

indispensável. 

Portanto, a partir da importância que a informação tem para o 

desenvolvimento de qualquer pessoa, este projeto de pesquisa visa analisar o 

comportamento informacional das pessoas com deficiência visual que frequentam a 

Seção Braille das Bibliotecas Universitárias Federais da cidade de Macapá, 

abordando-se questões de acesso, necessidade e uso da informação, 

principalmente quanto à disponibilização de livros, em especial os didáticos e 

técnico-científicos, pois mesmo com uma gama de discussão em torno dos direitos 

da pessoa com deficiência, esta tem sido, ainda, uma barreira comunicacional.  

Com isso, pretende-se identificar e apresentar soluções que possam resolver 

as indagações propostas neste projeto. 

 

 

4 OBJETIVO  

 

4.1 OBJETIVO GERAL    

Analisar as questões de acesso e uso da informação por pessoas com deficiência 

visual. 



 

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Identificar as barreiras de acesso aos livros por pessoas cegas ou com baixa visão; 

- Apresentar alternativas caso as pessoas com deficiência visual buscam ou têm 

quando não têm acesso ao livro; 

- Identificar o uso das tecnologias assistivas disponíveis para acesso à informação 

por pessoas cegas; 

- Identificar o impacto do acesso e uso do livro na vida de uma pessoa deficiente 

visual. 

 

 

5 MÉTODO DA PESQUISA 

 

O desenvolvimento de um projeto de pesquisa científica requer o uso de 

métodos para sua realização. Assim, este projeto será desenvolvido a partir de 

métodos e técnicas explicitadas Lakatos (2005), baseada em vários autores. 

A pesquisa estudará o comportamento informacional de pessoas com 

deficiência visual e terá como área de estudo as bibliotecas universitárias federais 

da cidade de Macapá.  

A pesquisa será realizada para analisar as questões de comportamento 

informacional dos usuários deficientes visuais a partir das necessidades e uso de 

informação destes usuários. 

 A abordagem será qualitativa com documentação indireta e direta.  

A partir da documentação indireta, para levantamentos de dados de variadas 

fontes, será feita pesquisa documental, com a consulta de relatórios de atividades da 

biblioteca e pesquisa bibliográfica, com a consulta de fontes como livros, artigos 

científicos, teses e dissertações com o objetivo de levantar a pesquisa sobre o que 

foi produzido quanto ao tema.  

A documentação direta requer levantamento de dados no próprio local onde o 

fenômeno ocorre. Neste caso será realizada a pesquisa de campo, e, também, a 

pesquisa laboratório. 

A pesquisa de campo procede-se à observação de fatos e fenômenos 

exatamente como ocorrem na realidade, à coleta de dados, e posterior analise e 



interpretação para compreender os mais diferentes aspectos de uma determinada 

realidade. 

Assim, para melhor desenvolvimento da pesquisa será realizada, também, a 

técnica da observação, elemento básico de investigação científica, utilizado na 

pesquisa de campo. 

A técnica de observação a ser desenvolvida será a observação sistemática, 

que recebe também várias designações como: estruturada, planejada, controlada. 

Nesta observação o observador sabe o que procura e o que carece de importância 

em determinada situação. Vários instrumentos podem ser usados nesta observação, 

como quadros, anotações e entrevistas. 

Será utilizada a técnica de entrevista padronizada e individual com uso de 

formulário de entrevista que visará obter informações dos usuários quanto as 

necessidades e uso da informação. O tipo de entrevista aplicado será a padronizada 

ou estruturada que seguirá um roteiro previamente estabelecido de acordo com um 

formulário. 

A técnica de amostragem para a seleção dos usuários a serem entrevistados 

será a amostragem por quotas, que definirá a porcentagem de aproximadamente 

20% dos usuários que frequentam assiduamente a biblioteca. 

 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 

Atividades Período (Semestral) 

2021 2022 2023 

Revisão do Projeto 

 
 

 

 x     

Cumprimento dos créditos  x x    

Sessões de orientação  x x x x  

Pesquisa Exploratória para a Organização da 

Literatura 

 x x    

Análise das produções levantadas  x x    

Elaboração e validação do instrumento de pesquisa  x x    

Redação inicial da dissertação   x    

Exame de qualificação    x   

Realização da pesquisa de campo    x   

Análise e tratamento dos dados    x x  

Redação final da dissertação    x x  

Depósito e defesa da dissertação      x 
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